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Fon te: 
PINT O, E. J . de A.; AZ AMBUJ A, A. M. S . de; FAR IAS , J . A. M.; PICKBR ENNER , K.; S ALGUEIR O, J . 
P.de B.; S OUS A, H. R . (Coords.).  Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, 
isoietas anuais, meses mais secos, meses mais chuvosos, trimestres mais secos, trimestres mais 
chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma Geologia do Brasil; Levantamento da Geodiversidade;  S istema de 
Informação Geográfica-S IG - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualiz ado em novembro/2011. 
Equipe Executora : Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos S antos; Andressa Macêdo 
S ilva de Az ambuja; Carlos Eduardo de Oliveira Dantas; Denise Chistina de R ez ende Melo; Érica Cristina 
Machado ; Francisco F. N. Marcuz z o; Ivete S ouz a de Almeida; Jean R icardo da S ilva do Nascimento; 
José Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; Osvalcélio Mercês Furtunato; P aulo de 
Tarso R . R odrigues; V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011. 
* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais. 
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Apoio 
P refeitura Municipal de P orto de MozNota  T écn ica :Documento cartográfico complementar ao Objeto 0602 do P rograma de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres Naturais,

incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do P lanejamento, Orçamento e Gestão. S ua elaboração considera, entre outras
referências, as diretriz es contidas no manual para z oneamento de suscetibilidade, perigo e risco a desliz amento, publicado em 2008 pelo Comitê
Técnico de Desliz amentos e Taludes Construídos das associações técnico-científicas internacionais de geologia de engenharia e engenharia
geotécnica (IS S MGE, IAEG e IS R M - JTC-1) e traduz ido em 2013 pela ABGE e ABMS . A carta tem caráter informativo, e é elaborada para uso
exclusivo em atividades de planejamento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do meio físico que
podem ocasionar desastres naturais. As informações geradas, para os municípios da região norte do Brasil, para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala de mapeamento1:50.000, podendo eventualmente ser apresentada em escalas menores. A utiliz ação da carta
pressupõe a consulta prévia ao documento técnico que a acompanha, denominado"Ca rta s de suscetibilida de a  m ovim en tos gra vita cion a is
de m a ssa  e in un da ções, 1:25.000 - Nota  T écn ica  Explica tiva  (IPT /CPR M - 2014)". O z oneamento apresentado é de nível básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes espacializ áveis, obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As z onas apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao processo analisado. Não indica a
trajetória e o raio de alcance dos materiais mobiliz áveis e tampouco a interação entre os processos. A classificação relativa (alta, média, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras. Dentro das z onas pode haver áreas com classes
distintas, mas sua identificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
modo mais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os processos não poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades humanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições associadas a processos pode alterar localmente a classe indicada. O z oneamento não
pode ser utiliz ado para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego em escala que não seja a de origem, sendo que
tais usos inapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos mais detalhados em nível local são necessários, particularmente em
áreas de suscetibilidade alta e média, podendo produz ir limites distintos ante os apontados na carta. Nas áreas urbaniz adas/edificadas, ressalva-
se o fato de que as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a depender do grau de influência da ocupação existente.
A incidência de suscetibilidade alta em áreas urbaniz adas pressupõe condições com potencial de risco maior e requer estudos específicos. A
densidade vegetal da floresta amaz ônica implica em alterações na representação do terreno no Modelo Digital de Elevação (MDE), juntamente
com a iluminação artificial apresentada pelo relevo sombreado, causando possíveis inconsistências visuais entre as classes de suscetibilidade e
em relação à rede de drenagem da base cartográfica. O mapeamento da suscetibilidade não abrange áreas restritas ao uso e ocupação do solo,
como Áreas de P roteção Ambiental, P arques Nacionais, Florestas Nacionais, Áreas Indígenas, R eservas Biológicas, R eservas Extrativistas,
entre outras.

Aden do à Nota  T écn ica :Base cartográfica digital na escala 1:100.000. Dados cedidos pelo Exército-BDGEX /DS G (ANO 1983).
Limite municipal na escala 1:250.000. Dados cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2013). A área mapeada não comtempla todo o munícipio,
abrangendo somente uma área de 1.630 k m2calculada a partir de um raio de 30 k m2da área urbana da sede do município.
Imagem R apidEye, com resolução espacial de 5 m, ano 2011/2012. U tiliz ada como melhor alternativa para o desenvolvimento das referidas
Cartas de S uscetibilidade a Movimento de Massa e Inundação na região Amaz ônica.
R elevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação (MDE) gerado no âmbito do Topodata resolução espacial de 30 m (2008). Iluminação
artificial: az imute 315°, inclinação 45°.
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Qua dro-legen da  A - S uscetibilida de a  m ovim en tos gra vita cion a is de m a ssa  

Cla sse  Foto ilustra tiva  Ca ra cterística s predom in a n tes 
Área  

Área  
urba n iza da /edif

ica da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Ba ixa  

 

 R elevo: S uperfícies aplainadas ou suavemente onduladas, 
caracteriz adas por apresentar baixa declividade e ausência de 
quebras de relevo significativas. Tais superfícies podem ser 
encontradas nas cotas mais elevadas, em topos de baixos 
platôs, ou nas margens dos rios em planícies de inundação. 

 Forma das encostas: convexas suaviz adas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 20 m; 
 Declividades: < 10°; 
 Litologia: Arenitos e depósitos aluvionares. 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa a ausente; 
 S olos: P lintossolos, solos areno-argilosos a areias quartz osas  
 P rocessos: desliz amento. 

1352,01 

 

97,2 

 

3,99 

 

99,8 

 

Média  

 

 R elevo: R egiões com encostas de declividades moderadas e 
baixas amplitudes, geralmente localiz adas nas bordas das 
planícies de inundação, delimitando-as. 

 Amplitudes: > 10 m; 
 Declividades: > 20°; 
 Litologia: Arenitos e depósitos aluvionares. 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa a ausente; 
 S olos: S olos areno-argilosos a areias quartz osas  
 P rocessos: desliz amento. 

38,51 2,8 0,01 0,2 

     (*) P orcentagem em relação à área mapeada (30 k m a partir da sede). (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

 

Qua dro-legen da  B - S uscetibilida de a  in un da ções 

Cla sse  Foto ilustra tiva  Ca ra cterística s predom in a n tes 
Área  

Área  
urba n iza da /edif

ica da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 

 R elevo: porções das planícies fluviais com extensão variável, 
podendo alcançar de poucos metros até mais de 2 quilômetros de 
distância do curso d’água em regiões com amplitudes e 
declividades muito baixas; 

 S olos: hidromórficos em terrenos situados ao longo de cursos 
d’água, mal drenados e com nível freático aflorante a raso. Há 
grande extensão de áreas alagadas, concentradas principalmente 
nas margens dos rios. 

 Altura de inundação: varia cerca de 3m segundo observado em 
marcas de inundação e informações de moradores. 

 P rocessos: inundação, alagamento, erosão. 

589,5 42,6 0,8 16,4 

Média  

 

 R elevo: P orção intermediária da planície de inundação e terraços 
fluviais. As declividades são em geral suaves, porém por vez es 
são constituídas por quebras de relevo de baixa altitude e 
abruptas com relação à margem do rio. 

 S olos: Formam-se de solos hidromórficos a perfis bem drenados. 
O nível freático é, em geral, alto e podem ser formadas áreas 
úmidas ocasionais em locais rebaixados. 

 Altura de inundação: entre 3 e 4 metros, segundo informações 
obtidas da régua da ANA para o R io X ingu. V ariável em rios 
tributários do X ingu, já que o município é interceptado por 
diversos cursos d’água. 

 P rocessos: inundação, alagamento e erosão. 

55 4 0 0 

Ba ixa  

 

 R elevo: P equenas planícies de inundação de igarapés 
caracteriz adas por declividades suaves e pequenas quebras de 
relevo, distantes dos canais principais, bordas de planícies 
fluviais e topos de regiões com quebras de relevo abruptas com 
relação à margem do rio, que possuem cotas elevadas, somente 
atingidas por processos extremos. 

 S olos: Em geral bem drenados e não hidromórficos. 
 Altura de inundação: Acima de 4 metros para o R io X ingu, 

segundo a régua da ANA e informações de moradores. 
 P rocessos: inundação, alagamento e erosão. 

2 0,1 0 0 

       (*) P orcentagem em relação à área mapeada (30 k m a partir da sede). (**) P orcentagem em relação à área urbaniz ada/edificada do município. 

 

Feições a ssocia da s a  m ovim en tos gra vita cion a is
de m a ssa  e processos correla tos

Feições erosivas (ravina/voçoroca indicativa de suscetibilidade
 local/pontual decorrente de processos erosivos que podem
 induz ir movimentos gravitacionais de massa
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